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Ao povo portug-uez
Subscripção nacional permanente 
destinada ao estabelecimento de 
es íaçdes cl v i £ £ s a do ras 

EM AFRICA 

(Continuação)

E em verdade o Zaire é convi
dativo; bacia de 3(100:000 oíi 
mais kilomelros quadrados. isto ê, 
uma superfície igual á da Europa 
para áqtiem da AHemanha e Aus • | 
iria inclusive; 10:000 kilonclios 
de vias fliiviacs, po« elle c seus 
aflluenlel oflerecidos à navegação; 
producíos Iropicaes os mais licos 
e abundantes, liiiiilcs prómpw 
para a colheita, dcspiezjda pelos J 
indígenas, apesar de amigos de i 
mercadejar; clima a espaços saln- I 
bre; população avaliada por en
tendidos er?.' 40.000:000 almas; 
mudas tribos pacificas e de íacil 
trato; cis unia som ma de circums- 

tancias, que estão promeltondo 
em praso não muito iargo um ex- 
lensissimo commercio ao povo 
aclivo e iniciador, que avançar 
com ardimenio por essa África es
cura.

Ora ha circnmsíancias espe- 
ciaes, que nos impõem o dever e 
nos dão o direito a ser esse povo.

A zona marítima do Zaire com 
o paiz do Loango, áquçm d’c!le, 
pode dizer se csbiavado para a ci- 
vilisação pelos portuguezer, a pon
to de um explorador allemão as
severar. que nove décimos dos ele
mentos mais ou nmnes civilisados 
da região são poi toguezes; portu 
gueza é a língua do commercio; 
amigos de Portugal muitos dos 
rcgmlos locaes, que sem grande 
ddliçulda lo poderiam, entrar na. 
espfíera da nossa influencia; con
servadas vivas ainda muitas me
mórias e recordações dos nossos 
antigos missionários.

a margem esquerda, ao lado 
da região ilas c iíaractas, estende- 
se o reino do Congo, que ha qua
tro séculos reconhece a soberania

da corôa porlugueza. Este reino, 
não só foi evangchsado pelas nos
sas antigas missões, senão qHe es
tas destacaram outras para a di
reita do rio na região fronteira, 
indo estabelecer-se no ieino do 
Mikoko, ha pouco visitado por M. 
Savorgnan de Brazza durante sua 
sagacíssima exploração.

E lai é a importância d’csla 
com respeito ao nosso ponto, e tã > 
cheia dc lições e de advertências 
que não parecerá estranho dizer- 
se d’ella brevissimamonle.

Lançando a vista ao mappa de 
Afiica encontra se por Io de lati 
tiide S. sobre 0 Atlântico a colo- 
nia franceza de ôdâoe vè se pas
sar lhe a leste, na distancia de 
cerca dc 1:200 kilomelros, 0 Zai- 
r^ descendo a lançar se 00 nr»r Zaire, 
5 graus alem.

Assim que 0 explorador que 
pailir do Gabão, seguindo para 
leste, vae encontrar 0 Zaire na 
zona central, a da grande navega
ção. ,

As.descobertas de Stanley, vin 
do revelar á Europa a grande im-

porlanciado Zaire, suscitaram em 
M. de Brazza, ciliciai da marinha 
íranccza, a idea do penetrar n’es- 
sa zona por aquella via, que pode
ria ser mais íacil e mais commer 
ciai, «lo que a da região das cala- 
radas do Z iire eque por conse
guinte podei «a dará França o mo- 
nopolio natural do commercio e 
depois a soberania do grande rio.

Os resultados de sua explora
ção corresponderam e foram mes
mo alem da expectativa; porque 
seguindo o Ogôué navegavel,pas
sando ao planalto, parle agua das 
duas bacias.a distancia de 6 graus 
da costa, ou 666 kilomelros em 
linha recla, encontrou o rio Ali- 
ma, já ali navegavel, que descen 
do para SE., se vae lançar no 

do. 
lago Stanley, onde começa a zona 
central.

Eslava por tanto achada uma 
via commercial para a grande re 
gião do grande rio.

Ora nós não devemos aqui es
quecer, que o nosso Cuango, fron 
leira temporária dc Angola, com 

um curso do 700 kilomelros, en
tra no Zii e pouco abaixo do Ali- 
ma e que oKasSii, t dvez o ver
dadeiro Ziire, nascido no planalto 
do Bié, sertão de Benguclla. ílan 
queia, mais alem a nossa íionleira 
dahi para norte, p.ua confluir 
com o grande rio, que vem de 
norte. 220 kilomelros acima do 
M’paka, afluente da margem e$r 
querda, vindo do planalto do 
Ogôué Alima e como este capai 
dc §er commnnicação commercial 
paia a grande zona navegavel.

Estas considerações tiram maior 
valor da tão excellenle exploração 
de Capello e Ivcr.s*  a qual de
monstra a impoitancia que para 
nós deve ler 0 rio que em Ião 
grande parte estudaram e nos vão 
d^^çv^r^em sua narrativa.

Daqm a conclusão de não po
dermos consentir na zo"a monla- 
nlrisa e cimlral do Ziiie nenhuma 
dominação exclusiva de uma ou 
mais potências..

Enlrctunlo vè se que avançam 
outrose que nos cumpre porisso 
não sò segurar a nossi legilim i

FOLHETIM 
bíiCTÔÍÍSÃME 

POR
PONSON DU TEEHAXL

VERSÃO DE J. „ .-K"

Quarta parte

A dama da luva preta 
XXVI 

(Continuação)

No dia seguinte ao do desap- 
pareeimento de Armando, ao 
dar do meio dia, a dama da lu
va preta estava em sua casa 
como major Arleff.

—Então, senhora, disse o ma
jor, tereis coragem para prose- 
guirdes na vossa obra?

— Hei de tel-a, Hermann.
—Ferindo o pae no filho ?...
—Sim.
A dama da luva preta pro

nunciou esta ultima palavra 
com uma voz surda, guardou si
lencio por alguns minutos, e de
pois acrescentou :—Sim, terei 
essa coragem, tel-a-hei para me 
punir a mim mesma.

O major estremeceu.
— Sim, para me punir, tor

nou ella, porque, por um mo- 
| mento, qua-i que esquecia o 
meu unico dever n’este mundo, 
porque o meu coração bateu um 
instante por esse homem, cujo 
pae matou meu esposo.. .Gon- 
tran de Lacy, acrescentou ella 
commovida, juro-t’o, serás vin
gado !

Ouviu-se o ruido d uma car
ruagem, que parava á porta do 
palacio.

— E’ elle, disse a dama da lu
va preta, tem a exactidão d’a- 
quelles que amam.

Enganava-se porem. Não era 
Armando. A carruagem entrá- 
ra uo pateo, e d ella descera um 
velho. A dama da luva preta 
reconheceu-o, por delraz das 
cortinas das janellas. Era Job, o 
velho creado do coronel, o ami
go dedicado que vigiava por Ar
mando.

Job entrou desorientado. ,
—Senhora, disse elle viva

mente, que fizestes do snr. Ar
mando?

Ella deu um grito de supresa.
— Eu? disse ella, absoluta

mente nada.
—Elle não está cá?

—Não.
— V. exc. não o viu ?
— Desde hontem á tarde, res

pondeu ella.
—Ah! meu Deus! meu Deus! 

murmurou o velho soldado, qúe 
aconteceria então?

— Mas explicae-vos, Job, dis
se ella cora bondade.

—Pois bem, senhora, disse 
Job, o sr. Armando não voltou 
a casa esta noite; esperei por 
elle toda a manhã, e não foi.. . 
Fui a casa do coronel, que tam
bém o não viu .. .

—Elle sahiu hontem á tarde?
•—Depois que v. exc. partiu.
—Sò?
—Não; com um de seus ami

gos, de carruagem.

XXVII

Viute e quatro horas depois 
da desappariçfio d’Armando, 
Fulmen viu entrar cm sua casa 
lord G...

—Está bem, meu amigo, lhe 
disse ella, estendendo-lhe a 
mão, que novidades me trazeis?

—Armando está sempre na 
mesma, respondeu lord G...

—Pobre Armando!
— Umas vezes tem accessos 

dhrritação, outras abandona-se, 
a uma especie de profundo aba
timento.

— Dormiu a ultima noite?
— Não. O creado, que dormia 

n’um gabinete visinho, ouviu-o 
fallar a meia voz.

— Ah ! e que dizia?
— Prhneiramente promettia 

matar-me.
— E depois?
— Depois, ir lançar-se aos pós 

d’essa mulher que debalde o es
taria esperando.

Um sorriso triste aflorou aos 
lábios de Fulmen.

— \ ós, meu amigo, disse es
ta, sabeis que me respondeis por 
elle.

—Por minha honra, eu vol -o 
juro.

— E que, se a deixásseis es- 
capar-se, talvez lhe acarretás
seis a morte.

—Oh! disse lord G....estae 
tranquilla, quando acceitei as 
funeções dc carcereiro, já havia 
formado a minha resolução.

— Pensaesque Armando sai
ba que o seu encarceramento 
provem de mim?

—Assim o creio...
—Ah! suspirou Fulmen, elle 

deve porisso odiar-me muito. -

— E’ verdade, murmurou o 
inglez.

— Pediu para escrever?
—Tentou corromper a minha 

gente para fazer passar um bi
lhete a dama da luva preta.

— Bem! Informou-se de seu 
pae?

—Não.
— De Job, da sua missão?
—'l ambem não.
—O pobre rapaz, murmurou 

Fulmen, está decididamente 
possuído do que.se chama ein 
Italia la furia d a more.

—Mas, disse lord G.. .per- 
mitti-meuma observação, cara 
amiga.

— Dizei.
—NÔo receiaes que este se

questro o arraste á loucura?
Fulmen estremeceu.
— Oh! calae-vos! disse ella, 

metteis-me medo. ..
— 1? que eu venho dc o dei

xar n’nma especic de desespera
ção violenta que me aterroin

—Pois bem! exclamou Fulr. 
men, prefiro antes vel-o louca 
que morto. Essa mulher ma
tai-o -ha.«-

. Continua.
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operárioscuortos no clt‘- 
saslreda reta ^á -

soberania no Zaiie inb iior, s« ni.o 
lazer aclo de pi seuça nu Zaiie 
central, para rtclainarnms os ler- 
nlorios que forem indispensável 
integração, deb z » c segurança da 
nossa colonia de Angola.

Alguns pormenores ainda sobre 
a exploração de Brazza vão ser- 
nos aqtii advertência e livão.

• Pailido do Gabão em abril de
1880 com alguns marmheiios c jectos de rouparia u 
uns poucos «le negros, remontou o agasall
Ogôué; (Teste passou a um aílnrn- rigores do presente inverno os hixlo aspecto da cidade ifesla oc- 
tu, onde deixou um posto íian- desvalidos.e os nús.
ecz; atravessou o planalto que se 
para os dois lios e peneirou no 
Zaiie, que scguidaíT.ente desceu.

«Dc caminho, cm nome da 
França, fez «umaes|ecie de al ( 
hança» com o rei dc M k- ko, cu 
jos domínios se estendem até o • 
Zaire e este potentado «lhe cedeui _ _
o leiritorio de \i’cuma ou N’ta jentregues ao sr. José Joaquiría! 
_ i_ .... i, _______ q:i.._ í _________

Itabeleçimento de drogaria, 
I Porta da \ ílla.

— D uma anonymn recebemos 
a quantia de 6:000 reis, para 
entregarmos á Conferencia de 
S. Vicente de Paulo, com acorn- 
tmínicação dc que dava esta es
mola por não ter ásua disposi
ção roupas para dar aos pobre- 
sinhos, como se pede n‘esta lo
cal, e de que é sua intenção 
continuar a dar aànuàlmente a 
mesma esmola, em quanto Deús 
se dignar conceder-lhe vida.

O recibo que vae transcripto 
cm seguida, prova termos dado 
já cumprimento á meritória

Transporte 37:100 Em Guimarães não ficou nem 
um soldado.

A guarda da cadeia é feita 
pela policia civil.

feslcjoscin Lisboa.
—Teem sidj imponentes os festo 

b- jus em honra dos reis de Hespa 
sada para nlia. Quando D. AÍTonso entrou 

liar e premunir contra osma capiltl, ficou surpiebenóido do 
t «» fTAMIl ZX I I . . I. I - I . I _ -- •„ — —

casião, e da exccllenle vista «pie 
apresentava o Tejo.

llluminações, jantar no Paço, 
baile, corridas de cavallos, toura
das, especlaculo no Príncipe Real, 
tudo tem sido deslumbrante.

() simulacro do combate naval 
foi maravilhoso, representando a

peradamente para o Porto, na 
noite de quarta pura quinta-fei

M. ITcenle <!e Paulo— 
conferencia de S. \ icente deA

Paulo instituída n’esta cidade 
de Guimarães, recorre á gene
rosa compaixão de seus habitan
tes, p^dindo-lhes quaesquer ol.

ia

AGRADECIMENTO

mo», nas m ugens do rio e não 
longe do lago Stanley, e ahi arvo 
rou a-bandeira íianctza. Em cada 
um (los dois postos ficaram de 
guarnição qmdio homens e um 
sargento.

«Durante toda a sua viagem só 
encontrou populações bem dis
postas c petleito acolhimento. Não 
careceu de queimar um caGucbo 
contra os indígenas, a não ser um 
pouco abaixo do lago Stanley até 
Vivi, onde estes se queixavam dos 
maus tratos «los europeus, o que 
obrigou Brazza a desviar se por 
JargO.

« Foi elle e a sua gente suslen 
tado gratuilamente pelos chefes 
do paiz; e c ain la o rei de Mako 
ko que mantém os dois postos 
francezes.

«A população dos planaltos do 
interior, segundo Brazza, é muito 
densa e muito bem disposta para 
com os europeus c c ainda ládes 
conhecida a aguardente, tão fu 
nesta aos negros.

• Esses pliiidlosde SOO me
tros de altitude sobre o mar e de

saiu

j E’ por elles que Nosso Senhor 
se apresenta ás portas do nosso 
coração christão.

I Felizes atpielDsque HTasabri-i , 
rem com simplicidade e amor e 
que deixarem lá dentro florir e 

’ icar para o ceu a arvore 
im.mercessivcl da caridade.

Todos os objectos deverão ser b «talha dc Lepanlo.
José Joaquim! llliunih«ran; a fragata D. Fer 

da Silva Guimarães, no seu es-hian lo. as corvetas Eslephania e 
Bailliolofncw Dias, a canhoneira 
Douro e o couraçado Vasco da 
Gama que foi a luz electrica.

De outros navios lançavam se 
fogos de artificio

H<>je le«á logar a parada, com 
posta de 9:500 homens, sobresa 
indo n’ella o corpo de marinhei
ros.

Os re?S de Hespanha irão pc- 
nhoradissimos pelo bom acolhi 
mento que tiveram do povo pór- 
tuguez, e ficai ão sabendo que elle 
é tão bondoso para com .aqnelles 
<jue o estimam, quanto é bravo ej

anonyina quiz que foasemos in
termediários.

focam no seu amor pátrio, quv; 
tanto amam.

Maria Macrina Ribeiro, d’es- 
jta cidade, agradece, muito pe - 
jnhòrada, a todos os excellentis- 
simos cavalheiros e senhorasque 
se dignaram cumprimental-a e 
visital-a por occasião do falle- 
cimento de seu marido Gaspar 
José Leite Guimarães, assim co
mo áqúelles cavalheiros que 
acompanharam até ao cemité
rio o seu cadaver. #

E n'esta occasiao faltaria ao 
estimulo da própria consciência 
se deixasse de agradecer espe
cialmente aos ex.“oS snrs. Drs. 
Augusto Alfredo de Mattos 
Chaves, e Avelino Germano da 
Costa Freitas, áquelle pelo dis- 
vello e sollicitude com que se 
desempenhou das suas funeções 
de facultativo assistente, ao en
fermo, e este pela promptidão 
com que appareceu á conferen
cia que se lhe fez, e empenho 
que n’ella mostrou em salvar o 
doente.

A todos, summamente gratos, 
protesta que nunca se lhes apa
garão da memória taes e tão 
consideradas provas d estima. 
fcL jjaEaaaaK
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clivas enfermarias em dous tri
mestres no anuo alternadamen
te, e o extraordinário que cons
ta do regulamento e dos usos e 
costumes do hospital. Podem ser 
concorrentes a este logar os fa
cultativos ao abrigo da lei de 
20 de junho de 1866 e da por
taria de 4 de setembro de 1869. 
Os requerimentos devidamente 
documentados na forma das leis 
vigentes podem ser apresenta
dos dentro dopraso supra men
cionado na secretaria da Santa 
Casa todos os dias não santifica
dos, desde as 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde, c ali mesmo se 
prestarão quaesquer informa- 
çõe.5 e esclarecimentos que se
jam pedidos.

Guimarães 7 de janeiro de 
1882.

O Provedor, 
Padre Joaquim Fernandes da 

Silva Ribeiro.
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200 a 300 sobre o rio são 
berrimos e fertilíssimos.

• Quando Brazza (aliou a Ma 
koko de patbcs e missionários ca 
tholicos, o rei manifestou desejos 
de o?  ler no seu reino para ins
truírem as creanças.

*

• Demais, acrescentou, os paes 
de nossos avós enviavam d’antes 
para isso os seus filhos aos bran
cos.

«E com effeilo Brazza notou 
nos livros e costumes oíliciaes do 
Makoko alguns vesligios da 
gião chrislâ.

«Estes brancos eram prova 
velmente os antigos missiona 
rios capuchinhos, outr’ora evan
gelizadores do Congo, f 
«pie o Makoko é 
antigos reinos do Mikoko, An-|* eito estes dias, 
zico <■ de Coneobella, de quefal-l 
la o padre Lebas.»

Estas regiões eram já no sé
culo XVI conhecidas e explora
das pelos portuguezes.

(Continua)

Recebi do snr. João Pinto de 
Queiroz, redactor da < Religião o 
Palria», a quantia de 6:000 reis, 
que uma caridosa senhora, sob o 
veu «lo anonymo, envia á Confe 
icnci.a de S. Vicente de 
para serem applicados em betiefi 
cio dos pobres.

A mesma senhora prometle en 
vi.ar annii.almenle igual qúaníia â 
Conferencia, para o mesmo íim.

Guimarães 13 de janeiro 1882 
0 Vice-presidenie

Padre Sebastião 
Vieira Leite.

Paulo,

boa colBieÊía !----- -
Em Biaga a policia civil deu um 
assalto ás casas de jogo prenden
do 36 jogadores.

O peior foi que alguns dos jo- 
gadoies que poderam fugir espe
raram pouco depois os mesmos 
policias e socaram-os. tendo estes 
de se defenderem com os terçados 
e sendo um desarmado.

ANKUHGIOS
Governante

Precisa-se uma mulher, de 
40 a 50 annos, para servir n’urna 
casa, tomando a dirccção d’ella 
como governante.

> se dão mais 
amplas informações.
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N’esta redacção 
Ipnnlns > n f*<  >i*in  íi

Moldados docsiíes—No
ticiam as folhas de Lisboa que’ 
tem sido crescido o numero de------------------------

da Costa baixas ao hospital, dadas pelas 
pra }as que teem ido das provín
cias para os corpos da guarni-

Mhiiío Amaro—E’ ama-(.aG} devidas ás más condições 
nhã a festividade e romaria de cni que alguns contingemés íi- 
Santo Amaro, perto d’esta cida- zeram a marcha para Lisboa, 
de. | Do regimento de artilheria 3,

Este anuo coincide com o dia (antoo gado como oEste anuo coincide com o dia (antoo gado como o material 
da romaria o da feira annual de‘chegaram n’um estadodeplora- 

rc|j. gado bovino, «pie se faz a’.li no vel, tendo morrido duas mulas 
■grande largo e alameda conti-q)tqo caminho.
!guo á capella do Santo. Deve|
haver porisso tílli muita concor
rência, principalmente se o tem- A imperatriz Eugenia,

sendo po continuar com os esplendo- da França, depois que regres-
1 sara da Suissa, habita um ma

d'»Ss uHSnaos liapu-

SllIBK 1 TODOS 
restabelecida sem medicina,pur; 
gantes, nem de.spezas, com o uso 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE
BAPvRY DE LONDRES 
aasaus dilivariawel 

atueeessu
Combatendo as indigestões 

(dispepzias)gastrica, gaslralgia, 
fie g na, arroios,flatos,amargor 
na bucca. piluitas, nauscas, vo
mitos, irritação intestinal, be
xigas, diarrea, desinteria. Coli-__ q
cas, l<»ssc, aslhma, falta de res
piração, oppressão, congestões, 
mal dos nervos, diabethe. debi- 
lidj.de, todas as desordens no 
peil >, na garganta. d«? alilo, dos 
brouehios, da bexiga, do liga
do, dos rins, dos intestinos, da 
UTics), docerebro edo sangue. 
90:009 curas entre as quaes con
tam-se a do duque de Huskows, 
das ex< ellenlissimas senhoras, 
marquezas de Br< han, duqueza 
de Castlestuart, dos exceli.íntis- 
simos senhores Lord Sluart de 
Decios. par de Inglaterra, o dou
tor e professor Wurzer, o pro
fessor e doutor Beneke. ele. etc.

Cura 48:614—A senhora mar- 
qinza de Breh in, do 7 annos de 
doença do ligado d’eslomago, 
em magreeimento, palpitações 
nervosas cm todo o corpo, agi- 
iaçã ) nercosa e tristeza mortal.

Cura 62:986—M. Martin, dc 
suppressào da menstruação e 
dança de São Guído, declarada 
incurável, perfeita isente cuadas

I)U

sericordia da ci
dade de Guima-
raes
Não se tendo feito provimen

to para o logar de facultativo 
das enfermarias de cirurgia do 
hospital da Santa Casada Mise
ricórdia da cidade de Guima-, 
rães, no concurso aberto peran 
te a Meza da mesma Santa Casauma parte doí do 81,1 pnmaveral que tem-------------------  ------------------- , ,

-- J - ,4.„o Ignifico palacio em Londres, em por edital de 11 de novembro de
quanto as obras que ella mau- 1881, de novo c conforme a re- li /» 1 • ' . 1 .. a*  _ 1 _ í* * .1 M .1 . O i A

N&ffflUUS
SubscrEpç&o para 
viuvas e orphão*

dura 65.T12—E. Payard, de 
gadralgia evomdos. Não podia 
suster-sede pè nem dormir,len
do sempre a cavidade do esto- 
mago entumecida.

Cura 62:845—M. Boilet, cura, 
de 36 annos de aslhma com suf- 

?- focações duianle a noite.
Cura 70:421 — M. A. Spadaro,solução da referida Meza de 30 

de dezembro do mesmo anno, se deuma constipação obstinada de 
abre concurso para o provimen-9 annos. Era terrível, e distin
to do mencionado logar pelo ctosmedicos tinham .declarado 
praso de 30 dias a coutar da da- que não havia meio de cural-a. 
ta da segunda publicação d’este Seis vezes mais nutritiva do 
annuiwio no «Diário do Gover- que a carne, sem esquentar,ecc- 

■ nomisa cincoenta vezes o seu 
de trwpa — imperador e o do príncipe im- gar é de 150:000 reis annuaes preço em reniedios.—Preços íi- 

A pequena força do destacamen- perial, para a capella do mesmo pago aos trimestres, sendo o fa- xos da venda em toda a penin-

Associação Aríisíica—dou fazer no palacio que com- 
Ilade ter logar amanhã a pri- prou no condado de Ilantes, uão 
meira reunião ordinaria da as-estiverem acabadas.
semblea geral d’esta associação.' Deve gastar uma quantia 
para serem apresentadas as con-‘considerável, pois que os traba- 
t;is da gerei.C.a finda em 31 de lhos são importantes, e depois 

de concluídos tenciona cila man-dezembro passado.
ta da segunda publicação d’este Seis vezes mais nutritiva do

dar vir o cadaver do seu marido no». O ordenado do referido lo- 
. iazvmíi <L o rx m’inr*íno  cmr P ílp 1 rni« nnnun

as
do*

to de infanteria 18, que aindalpalacio. 
aqui se conservava, retirou ities-l

cultativo obrigado a fazer o ser- sula:
viço clinico ordinário das respe- Em caixas dc folha de lata, d^viço clinico ordinário das respe-

lidj.de


RELIGIÃO E PÁTRIA

I/í kilo 500 reis, de meio kilo 
800 reis.de um kilo 1:400 reis, 
de 2 e meio kilos 3:200 reis, de 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

O mellrnr chocolate para a 
saude è a Btewalesciere 
eboeolatada; ella restitue o 
apettite, digestão, somno, ener
gia e carnes duras ás pessoas e( 
ás crianças as mais fracas, e sus- i 
tenta (hz vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos da Ri vak scii re.

E^as EBarry & S'.n—SAml- 
1c<2— 77 Regent-Stre« t, Lon
dres;—8 rua C islirlmm*,  Paris.

Depositos—Dji.Mbttía, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, I6, Azrv»do l i- 
Jhos, praça de D.Pedro, 3I c32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12;

John Cassei & C.aJ J. 
de Souza Ferreira. rua da Ba
nharia, 77.

B ANCO DE
Guimarães

Costa, Toma.'; Pedi o Pe. rna <1 
Silva Guimarães, rua de Saído An 
tonio; Mello, Toural.
Ordem fios nsxumpíos 

n este vohtme
Da origem de Guimaiâes—Fo 

raes—Pi ivilegios—Brasão— C ir

GRANDE REDUCÇaO DE
PREÇOS

DEPOSITOS

São convidados os srs. accio ■ 
nistas a reunirem-se em assem
blea geral na casa do Banco, no 
dia 16 dó corrente, pelas 10 ho- la de Cidade—Concelho, Regue 
ras da manhã, para os fins do zias, população, 
artigo 41 dos estatutos.

Banco de Guimarães 11 de ja 
neiro de 1882.

O Vice-Presidente da Meza 
da Assemblea Geral

Luiz dos Santos Leal.
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fi>iSÊ£eiicãa de Sãaila 
£#oMa

, coimirrcio e in- 
jdusliia—Bancas— Agencias—■■ — 
Companhias— Oídens—• Gonfra- 
lias—Irmandades — Associações 

I — Feiras—Tabellas dos preços de 
vários generos em varias ppdcas 

I—Amigo regimento dos oflicios— 
liiòlrucção publica — Lnpiensa - 
Theatro—Nomes amigos e moder 
nos das ruas—Fonte» publicas — 
Estradas, pontes e rios—Pessoas 
notáveis em viiludes, em leiras, 
em armas—Prelados— Titulares 
—Antigos morgados—Com me mo- 
i ações assignaladas—Procissões e 
actos solcmncs. da Gamara.

Está nc prelo o 2.° volume

Entre Guimarães, Braga e 
vice-versa

3
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei-! 
ra Marli s, pharm.; Anlonio 
de Araújo Carvalho, cam
po da F<ir:i, 1, José .Joaquim da 
Sliva, drogúista. rua da Rainha,i 
29 e 33; íhu tu : M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da -Ba
nharia. 77, J. R. <lo Scqm-ira,' 
pharm., casa .vcj-im lha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loips. ‘ 
36. Viuva Desiré Rahir. rua de' 
Cedoí’ila 160, Fontes & Con- 
panhia, droguislas, priça de D. 
Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Anlonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa de V-iirzim, 
P. Mach-do de Obv< ira, pharm. 
—Penaíiel: Mi anda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Lu; e Cosia 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm. — - 
Vianna do Castello; Affonr.o 
drogúista, rua da Picota: J. A. 
de Barros, droga ia. rua Grande 
1Í0—Braga, Pip i át,liuiiao. rua |j|ea g-eral extraordinária que 
do Souto, Domingos Jose Viçira teve logar hoje, são convidados 
Machado, drog., praça Munici- novamente os snrs. accionistas 
pal, 17, Anlonio Alexandr»' Pc- para uma outra reunião que te- 
reira Alaia,pharm., rua do Chão. logar no dia 14 de janeiro do 
31.—Valença: Irancisco Jose proxinio atino, pelas 11 horas da 
de Souza, phar-n. —Ba cellos: numhã, n’este escriptorio, para 
Antonio Joao de Souza Ramos, a discussão e approvação da re- 
pharm., lurgv da Ponte. jforma dos estatutos que a com
______________ _________ missão nomeada deverá apre- 
”___________________________ Isentar e para se deliberar sobre
rFL,...A,' À outros assumptos,de interesse,lheatro de D. A. Porto> ‘dezembr0 de

1881.

Jliiduiiça d’escriptorio

Manoel Gonçalves Vieira 
Prim, ,de Braga, annur.cia que o 
Icarro do correioque sae do es
criptorio do snr. Francisco Jose 
de Souza Guimarães, começa no 
dia 1 I a sahir do escriptorio do 
sr. Mello, nu Campo do Toura1, 
á esquina.

Guimarães 9 de janeiro de 
1882.
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COMPANHIA
DO - > ■ ;

tlaanãnSBO cie ferro <fic 
uhuarãeJ

Sociedade andnyma de respon
sabilidade limitada

[Escriptorio praça de D. Pedro 
numeros 30 et31 — Porto

A camara municipal deste 
concelho do Guimarães
Faz publico, para- conhçci- 

mento de quem interessar, que 
a vaccinação de creançase adul
tos terá logar todas as quintas- 
feiras pelas 10 horas da manhã, 

i no edifício da repartição dos éx- 
’ postos, devendo os vaccinados 
, apresentar-se em igual dia e 
hora da semana impiediata para 
se lhes verificar e registrar o re
sultado da operação.

Guimarães 25 de novembro 
de 1881

O Presidente, 
Antonio Coelho da Moita Prego.
Aoio cuiiNiiStorâo medico 

cirtirgir»

O medico-cirurgião
JOAQUIM JOSE’ DE ME1RA

Abriu o seu Consultorio Me
dico-Cirúrgico na rua de D. João. 
n.°, 83. 1.’ andar.

OR deliberação da assem- Venda de prédio
Vende-se um a nu adae ca- 

sasdedous andares, com bom 
quintal, sita na rua da Ramada 
numeros 20 a 24. Quem a per- 
tender falle com Josefa Maria de 
Jesus, moradora na mesma.
iburã icsaria e relojoaria

DE

ANTONIO ribeiro gomes

Ilenriques
BAILES DE MASCADAS

O l.° secretario, 
Thomaz Martins Ramos Gui

marães.

A Direcção do Theatro de D. 
A. Henriques acceita propostas 
em carta fechada, até ao dia 15 
do corrente, para o aluguel do 
mesmo theatro durante a epo- 
clia do proximo carnaval, e se
gundo as condições que os in
teressados poderão examinar 
na secretaria do mesmo theatro 
desde 13 até 15 do corrente.

Guimarães 10 de janeiro de 
1882.

O Secretario

Luiz Martins de Queiroz.
314 .ít *<  ■— X
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6BIK .
aponUinento» para a 

sim hãstaria
pelo padre Antonio José Ferreira 

Caídas
1 volume de 270 paginas

PREÇO AVULSO 600 reis
A’ venda nas casas dos snrs. 

Teixeira do Freitas, S. Damaso; 
José do Amaral Ferreira, campo 
da Misericórdia; José Joaquim da

DOS SANTOS 
Rua Nova de Santo Antonio, 

numero 118 e 115 
—GUIMARÃES—

Já regressou de Vizella, onde 
esteve na estação balnear, e of- 
ferece ao respeitável publico um 
lindo sortimento de todos os ob- 
jectos de ourivesaria e relojoa
ria, que tudo vende por preços 
sem ctompeidor.

I UIZ José Gonçalves Bastos, 
Ijcom estabelecimento de frzeii- 

das brancas e UM«GRANDE DE
POSITO DE MACHINAS á rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um 
novo e comple- wr í «Hl 1 I 0 
to sortido de luâwllOà "DE COSTURA, nW?

DADE, entre as quaes:
IBavhiiias cum pedal <lc pendula e riVt- 

rhicfias com pedars ma«ieos —Estas machi- 
nassão tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recommendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes rnachinas sò se 
encontram na rua de W. Banuiso. Todas as ma- 
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só sg encontra á venda nes
te deposito. - ■> ■ “

Não se illudam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Áqúi ha-as de todos os au- 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir iça to por lebre.

As rnachinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae rnachinas de todo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor- 11 | 71? j) ? W J I Silo 
timento de rnachinas de r.l/jijil iHji I. tão 
vantajosas que podem fazer *40  purés ptír dín 

Os preços de todas as rnachinas é entre 10$000 
reis até 6Ô$000.iTambein n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios para rnachinas.

Companhia Portugiteza
DE

Seguro de vida de animaes

4

Sociedade anónima de responsahSUdade limiíada

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte rnos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com Autono 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão « 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
tajoso ramo de seguros.BICHAS DE SMGRAR

BEN 10 d’Oliveira Machado, 
barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor

timento de bichas francezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram.

SÉDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N."2, LIS BO

O correspondente em Guimarães:

Antonio Martin# <le Queiroz ou José Martin# <Ie 
Queiroz, moradore# na rua Aovu <le Santo 
Antonio u.° » ®-*-

reis.de


RELIGIÃO E PATRIA

O

PÍLULAS E UNGUENTO DE
: 'ai

REAL
(Ssieorparaela porcaria rcaS essa 28-2©)

A CoiapaEiEala mais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

portos do Brazil 
Rio da Prata

MHK.^aBO a sahir em 6 <le janeiro para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video e Buenos Ayres.

TAGUS em 13 de janeiro para S. A icente, 
Pernambuco, Rabia, Rio de Janeiro 
e Santos.

TAMAR em 28 de janeiro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

Acccitam-se passageiros com trasbordo para iFj 
muitos outros portos. JJ?.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen- 
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente gZ 

i33iasai <\ Tait <& ou nas differentés cor- 
rcspondencias em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
fuiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa dos snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de tanta Alaria.
Vende-se no estabelecimento de
KSAMoel Joaquim Aflonso 

EBtirhusa
32— RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerezn.°2, garrafa. 260

» » n.* 4, » 360
» Oro n.° 6 )> 500

Alansanilha 14 » 800
Dulce 20 » 500

Ainhos legítimos

do Douro
Garrafa 

Vinho antigo superior 700
» Duque 600
D Bastardo primeira 500
» Malvasia i> 500
d Moscatel » 500
» Malvasia segunda 400
j Velho.................... 400
» Meza..................... 360
» »........................ 300
» »........................ 240
» d.......................... 180
» Lagrima...............  200

A estes preços augmenta-Se 
50 reis da garrafa.

NEM ESTAMPILHA

Uma ser ie ou 50 nunwos l$400

7 " ......

* A- ■- *’ 4

versai de todas as doenças, isto

pílulas de holloway

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a

íofite da vida. Esla impureza depressa se rcciinca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como dèpuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.
Eílasexcedem qualquer outro remedio em regidar a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e eíTecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo 0 corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucçâo podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares e cot rohorantes, regulando as dóses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinhos em quecadãuína está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWAY

Â scicncia da medicina não 
produzioalé liójo rOmcdio algum 
que possa ser comparada a este 
maravilhoso Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade^ lorma parle <i'es!e c,
circulando com aquelle fluido vital, expèlle Ioda a maléria impo- 
ra rasa e limpa Iodas as parles infectadas, c cura qualquer sor
te dc chagas e ulceras.

OLLEG1O FRAN EZ

32G—rua <2e Santa {'atlmrina—3SO

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos mcíhoics—Vasto e magnifico local situado no bairto 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio- 
nislaso máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida cm família—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho.maternal—Traclamenlo oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinctos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemâ, franceza 
e inglcza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações c progratnmas, dirigir-se ao director

Carlos Lniz d'Archambeau.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão anriuncíadás, sendo enviados 
esta redacção dois exemplares. 

GUIMARAES-TYIWIMARANENSE—RUA DE S.PAIO.

XSaueci José «2a Silv 
SBirnuda

Campo do Toural n.° 19 «21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, .quartos 
oitavos, e fraeções dc diiTeienlcs 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de diíTcfentes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

mn
_ I
Em minoscripto e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlcnder dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

Empresa—galeria ro- 
iiuintica

BIBLIOTIIECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do ÁdiiHerio
POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em to
das as livrarios, e em todas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Atalaya, 102, 
Lisboa. *

SCFEVÇIA SOUL 
Codigo do J ury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume.. . SCO rei
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, us 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, achu-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.8, rua dá 
Rainha43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

scieucias, membro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, cm Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra_ 
tuitamente todas é quaesquerin 
formações sobre a Universidade .

COM ESTAMPILHA

a Uma serie ou 50 numeros 1:50$


